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1. INTRODUÇÃO 
 
Nos últimos anos, a popularidade dos felinos como animais de estimação 

tem crescido de forma exponencial, impulsionada por sua adaptabilidade e 
comportamento que se alinham às dinâmicas da vida moderna. 
Consequentemente, tem levado os tutores a uma maior conscientização sobre a 
saúde e as enfermidades que podem afetar seus animais (CLANCY et al., 2003; 
PINTO et al., 2018).  

Nesse contexto, um grupo particularmente relevante é o dos micoplasmas 
hemotrópicos. Essas bactérias pleomórficas são capazes de se aderir à superfície 
dos eritrócitos, resultando em anemia hemolítica com gravidade variável, desde 
quadros subclínicos até condições severas. Nos felinos, três espécies principais 
são reconhecidas: Mycoplasma haemofelis (Mhf), 'Candidatus Mycoplasma 
haemominutum' (CMhm) e 'Candidatus Mycoplasma turicensis' (CMt) (SYKES, 
2010; TASKER, 2010). A gravidade da infecção pode ser exacerbada em animais 
imunossuprimidos ou coinfectados, além da presença de outras hemoparasitoses, 
ressalta a importância de diagnóstico, intervenções terapêuticas e profiláticas 
adequadas (TANAHARA et al., 2010). 

Paralelamente, a infecção por Anaplasma platys, embora classicamente 
descrita em cães, vem ganhando relevância na medicina felina. São bactérias 
gram-negativa, intracelulares obrigatórias que parasitam as plaquetas do 
hospedeiro. Nos felinos, os sinais clínicos são inespecíficos, como febre, letargia, 
anorexia e desidratação, além de alterações hematológicas como trombocitopenia 
e anemia. A baixa prevalência aparente e a natureza subclínica em muitos casos 
felinos dificultam o diagnóstico e subestimam o impacto dessa enfermidade 
(ZOBBA et al., 2015; PINTO et al., 2018; GUIMARÃES et al., 2019; ANDRÉ et al., 
2022).  

Tanto as infecções por micoplasmas hemotrópicos quanto por A. platys 
representam desafios significativos para a saúde felina, destacando a necessidade 
de uma abordagem preventiva e de mais pesquisas que aprimorem o diagnóstico, 
tratamento e controle dessas infecções (QUROLLO et al., 2014; PEDRASSANI et 
at., 2019).  O presente estudo teve como objetivo a detecção de Anaplasma platys 
em amostras sanguíneas de felinos previamente positivas para o gênero 
Mycoplasma, utilizando ensaios de reação em cadeia da polimerase (PCR) 
baseados na amplificação do rDNA 16S, visando contribuir para o entendimento da 
coinfecção e seus impactos na saúde felina. 
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2. METODOLOGIA 
 

Amostragem 
Foram selecionadas 60 amostras de sangue de felinos que já haviam sido 

previamente confirmadas como positivas para pelo menos uma espécie de 
Mycoplasma (Mhf e CMhm), por meio da PCR para a identificação de 
hemoplasmas. As amostras foram obtidas de um total de 364 amostras coletadas 
entre 2022 e 2024, de felinos atendidos rotineiramente em uma clínica veterinária 
localizada na cidade de Pelotas, Rio Grande do Sul.  

Além disso, foram coletados dados clínicos, incluindo a presença de 
infecções por FIV (vírus da imunodeficiência felina) e FeLV (vírus da leucemia 
felina), assim como informações sobre outras enfermidades concomitantes. Todas 
as amostras foram analisadas e processadas no Laboratório de Biologia Molecular 
Veterinária (LaBMol-Vet) da Universidade Federal de Pelotas (UFPel). 

 
Extração e quantificação de DNA 

As amostras foram submetidas à extração de DNA genômico (gDNA) total 
utilizando o método por coluna PetNAD™ Nucleic Acid Co-prep Kit, seguindo as 
orientações do fabricante. Em seguida, para a análise de pureza e concentração 
do DNA extraído das amostras foi utilizado o espectrofotômetro de luz UV, 
NanoDrop® (Thermo Fisher Scientific, Waltham Massachusetts, USA). 

 
Identificação de Anaplasma platys por PCR 

Com o intuito de detectar DNA de Anaplasma platys, foi realizada PCR 
convencional, com primers direcionados ao 16S rDNA. Os primers senso Platys (5′-
GAT-TTT-TGT-CGT-AGC-TTG-CTA-TG-3') e anti-senso EHR16SR (5′-TAG-CAC-
TCA-TCG-TTT-ACA-GC-3') produzem amplicons de 678 pb. As temperaturas de 
amplificação foram de acordo com o descrito por INOKUMA et al. (2000).  

Os produtos obtidos da PCR foram analisados por eletroforese em gel de 
agarose a 1,5%, corado com brometo de etídio. A visualização dos fragmentos 
amplificados foi realizada sob luz UV, por meio de um transiluminador. Para 
determinar o tamanho dos produtos amplificados, foi utilizada uma escala de 100 
pb DNA Ladder (Invitrogen®, Life Technologies, Carlsbad, CA, USA). Para cada 
rodada de reações, foi incluído água ultrapura como controle negativo, além de um 
controle positivo. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Dos 60 felinos diagnosticados com micoplasmose hemotrópica, 10% (6/60) 

apresentaram coinfecção por Anaplasma platys. Dentre esses, três animais 
estavam infectados pela espécie CMhm, enquanto os outros três apresentaram 
Mhf. É importante destacar, conforme mostrado na Tabela 1, a presença de outras 
enfermidades, incluindo três felinos positivos para o vírus da leucemia felina (FeLV) 
e um animal positivo para o vírus da imunodeficiência felina (FIV).  

Além disso, em um paciente foi identificado cinco patógenos diferentes, no 
qual incluíram bactérias (Mycoplasma, Anaplasma platys), vírus (FeLV, FIV) e 
protozoários (Giardia). 

 
 



 

 

 
Tabela 1. Coinfecções e outras enfermidades dos felinos positivos para A. 

platys 
Felinos 

positivos 
A. platys 

CMhm Mhf FeLV FIV Outras enfermidades 

1 +    Doença articular degenerativa 
2  +   Cistite e intoxicação 
3  + +  Isosporose 
4 +  + + Giardíase 
5  + +   

6 +         

Abreviaturas: CMhm= ‘'Candidatus Mycoplasma haemominutum', Mhf= Mycoplasma 
haemofelis FIV= vírus da imunodeficiência felina, FeLV= vírus da leucemia felina, + = 
positivo (detectado). 

 
Os resultados obtidos no presente estudo revelam que 10% dos felinos 

portadores de Mycoplasma estavam infectados por Anaplasma platys, uma taxa 
inferior à de outras pesquisas. No levantamento retrospectivo de fichas de gatos no 
Hospital Veterinário Mário Dias Teixeira (HOVET), da Universidade Federal Rural 
da Amazônia, foi encontrado 36% (9/25) das amostras positivas para A. platys por 
PCR. Este levantamento também identificou três coinfecções, incluindo A. platys e 
Mycoplasma spp. (ALMEIDA et al., 2022). Em uma pesquisa realizada em Campos 
dos Goytacazes, Rio de Janeiro, A. platys foi encontrado em 13,18% (12/91) dos 
felinos por meio de PCR, já, ao avaliar as mesmas amostras pela técnica de 
esfregaço sanguíneo, em apenas uma amostra foi observada a presença de 
corpúsculos de inclusão nas plaquetas (CORREA et al., 2011). Além disso, em 
Pelotas, RS, um relato de caso documentou a anaplasmose em um felino 
doméstico (Felis catus), diagnosticada por esfregaço sanguíneo, onde foram 
observadas estruturas compatíveis com mórulas em plaquetas (FERRAZ et al., 
2022). Diante disso, esses resultados enfatizam a importância das abordagens 
moleculares no diagnóstico, visto que estas técnicas oferecem sensibilidades e 
especificidades superiores na detecção de agentes (GOTTLIEB et al., 2016). 

Ademais, os resultados apresentados são parciais, uma vez que todas as 364 
amostras serão submetidas à PCR e outros métodos moleculares para detecção e 
identificação dos seguintes agentes: Bartonella henselae, Anaplasma 
phagocytophilum, Cytauxzoon felis, Hepatozoon spp., Babesia spp., Ehrlichia spp., 
além das amostras restantes para Anaplasma platys.   

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

O presente estudo demonstra a presença de A. platys, além de coinfecções 
com Mycoplasma spp., na população de felinos estudada. A pesquisa enfatiza a 
necessidade de protocolos diagnósticos que integrem múltiplos agentes, visando 
tratamentos mais assertivos, direcionados e eficazes.  
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